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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento de treze cultivares de 

soja para o caráter agronômico produtividade de grãos. Foram conduzidos três 

experimentos (Ourinhos/SP, Lucas do Rio Verde/MT e Formosa/GO), nas safras 

2011/12 e 2012/13. A análise conjunta utilizou o esquema triplo 14 x 3 x 2 (genótipos x 

locais x anos) e a avaliação da adaptabilidade e estabilidade considerou como ambiente 

a avaliação feita em cada local de cada safra, em que foi empregado o método de Toler 

(1990). A análise de variância foi realizada pelo programa GENES. Os ambientes 

Ourinhos 2011/12, Lucas do Rio Verde 2011/2012 e Formosa 2012/2013 tiveram índice 

ambiental negativo (μ� j<0), sendo o primeiro o mais desfavorável, por apresentar menor 

valor de μ� entre os demais ambientes. Em compensação os ambientes Formosa 

2011/2012 comprovou ser o mais favorável. A maioria das cultivares apresentaram 

padrões de resposta linear (H0: β�� = β��) e assim, não mostraram diferenças nos 

ambientes favoráveis e desfavoráveis e então, pertencem aos grupos  

B, C e D. Os genótipos BRS Tucunaré, M-soy 8000, AN 8500 e TMG 133 RR 

apresentaram padrão de resposta convexo (Grupo A). Para as cultivares dos grupos B, C 

e D as estimativas do parâmetro α� se igualaram à média geral em todos ambientes da 

cultivar Ῡ.i, então, a produtividade esperada se igualaria à média geral em todos os 

ambientes. As cultivares BRS 217, M8221RR e BRS Sambaíba expressaram 

adaptabilidade geral, contribuindo pouco para a interação genótipos x ambientes. 
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